Os impactos do uso do celular no m-learning: considerações iniciais
Desde sua origem, o celular é referenciado como uma conexão direta e privada entre pessoas distantes fisicamente umas das outras. Ele surge como meio de comunicação e, com o passar do tempo e do uso pelas pessoas, sua função se transforma. A primeira concepção do que, mais tarde, viria a ser o celular foi desenvolvida pela atriz hollywoodiana Hedwig Kiesler (Hedy Lamaar)
. Em 1947, os laboratórios Bell dos Estados Unidos aprimoraram a idéia e desenvolveram “um sistema telefônico de alta capacidade, que fazia uso de várias antenas interligadas. Cada área coberta por essas antenas era considerada uma célula; daí surgiu a denominação de telefonia celular”, explica Cipriano (2007, p. 35). O primeiro celular foi criado pela Ericsson em 1956. Em seguida, na década de 1970, o uso começa a se difundir pelo mundo. Em1973 foi realizada a primeira ligação de um celular em Nova York. Em 1979, no Japão e na Suécia, a telefonia celular entra em operação e, em 1983, nos Estados Unidos.
 No Brasil, o primeiro celular foi lançado em 1990, no Rio de Janeiro e, em seguida, em Salvador
.

De acordo com Cardoso, Gomes, Espanha &Araújo (2007, p.2), “o telemóvel deixou de ser apenas um dispositivo que permite comunicar, para se tornar uma ferramenta da interacção social”. Simbolizado por esta nova função de interação social, o celular passa a influenciar não somente o dia a dia das pessoas, mas, principalmente, as relações pessoais e, principalmente, as profissionais. 
Além disso, suas funcionalidades multimídia favorecem a transformação na relação das pessoas com o tempo e o espaço, de tal forma que muitas chegam a modificar seus hábitos sociais e culturais. “No início da introdução do celular no mercado, o dispositivo começou com um uso regular na vida profissional. Entretanto, com a queda dos preços e o uso massificado, os celulares migraram para a vida pessoal” 
, explicam Cardoso, Gomes, Espanha &Araújo (s/ data, p. 5). 
Aliadas à queda dos preços e ao uso massificado, as novas funcionalidades agregadas aos dispositivos também podem ser consideradas significantes para um uso mais pessoal. “Hoje o celular é muito mais que um telefone móvel. Ele configura-se como um ‘teletudo’, um equipamento que é ao mesmo tempo telefone, máquina fotográfica, televisão, cinema, receptor de informações jornalísticas, difusor de emails e SMS3, WAP4, atualizador de sites (moblogs), GPS5, tocador de música (MP3 e outros formatos), carteira eletrônica...” (Lemos apud Cipriano, 2007, p. 36).
Foram diversos os fatores responsáveis pela apropriação que se vê hoje do celular, entretanto, os que serão analisados adiante são: a mudança na relação com o tempo e o espaço; a influência desta mudança na relação profissional e no ambiente corporativo; como a massificação tornou o dispositivo cada vez mais pessoal, influenciando diretamente as relações com familiares e amigos; e o avanço no surgimento de novas funcionalidades no celular.

“A modernidade começa quando o espaço e o tempo são separados da prática da vida e entre si, e assim podem ser teorizados como categorias distintas e mutuamente independentes de estratégia e da ação; quando deixam de ser; como eram ao longo dos séculos pré-modernos, aspectos entrelaçados e dificilmente distinguíveis da experiência vivida, presos numa estável e aparentemente invulnerável correspondência biunívoca.” (Bauman apud Cipriano, 2007, p. 33).

A possibilidade de separar o tempo do espaço, esta mudança conceituada por Bauman (2001) como representante da modernidade implica diretamente na reconstrução da percepção do tempo e do espaço à medida que novas tecnologias foram sendo desenvolvidas. O impacto da mudança em relação à percepção do tempo que se tem hoje, com o uso do celular, foi sentido da mesma forma quando começou a se utilizar a energia elétrica, a máquina a vapor, a ferrovia, os carros, o telefone, dentre outros.

Porém, para se compreender a maneira como as tecnologias e, mais recentemente, o celular é preciso compreender que há sim uma mudança na percepção espaço-temporal, facilitada pela tecnologia, mas, quando surge uma tecnologia que dá conta de novas percepções, essa tecnologia também acaba interferindo no modo como lidamos com tempo e espaço. Ou seja, o celular é uma conseqüência de outras relações com espaço e tempo, mas também é provocador, ou seja, é causa de novas percepções. Essa influência acaba se tornando um movimento de retro-alimentação. 
De acordo com Ricoeur (1994), o tempo percebido é um tempo que passa. E para conseguir perceber o tempo que passa é preciso falar sobre ele, para tentar destacá-lo, ainda que indiretamente, da vivência constante que temos do tempo. Logo, para perceber o tempo como categoria é preciso organizá-lo, e a narrativa é uma dessas formas de organização. Não precisa ser, necessariamente, uma narrativa verbal, mas uma forma de organização lógica dos eventos. Afinal, quando se narra algo, o narrador está no presente, mas preocupado com aquilo que vai narrar no futuro, enquanto a história se distende no passado. Essa é a noção de tríplice presente de Santo Agostinho, onde existe o passado do presente, presente do presente e futuro do presente, cuja existência ocorre mediante a vivência do homem. Uma das formas de ver o tríplice presente de Santo Agostinho acontecendo e passando é através da narrativa e assim acontece em qualquer tipo de comunicação ou de tentativa de se perceber o tempo. Para explicar esta lógica que une tempo e ação no processo de elaboração de uma narrativa (que pode ser tanto oral quanto escrita), Ricoeur (1994) se apropria do termo mimese, definindo três mimeses: Mimese I, Mimese II e Mimese III. Através da conjunção dessas três mimeses a narrativa se constituiria como um tempo humano e percebível.

A Mimese I corresponde ao tempo pré-figurado ou tempo real. Esta mimese relaciona-se com (o tempo da ação, com o fato ainda não contado nem organizado em uma seqüência lógica; consiste no tempo em si. Já a Mimese II corresponde à configuração da ação a partir da narrativa e faz o intermédio entre as demais mimeses por presidir a função de mediação. E a Mimese III consiste na reconfiguração da narrativa e aparece somente através da imersão na mimese II. É somente neste ponto que o leitor passa a ter contato com a história, apreende o que a obra comunica e tudo aquilo que a obra projeta. 

Com a comunicação escrita, essa narrativa era estruturada a partir de cartas ou livros, através do suporte da escrita, que permite a livre interpretação, mas o contato entre os interagentes não é em tempo real, ao vivo e, por isso, não é possível interferir na configuração da narrativa, e indiretamente, do tempo contado. A interpretação é uma forma de interferência, mas ela não modifica fisicamente o que já foi escrito. 
Já o telefone surge como um diferente tipo de suporte por permitir uma interação em tempos e espaços distintos. A partir dele, têm-se relações que se dão entre poucas pessoas, e não relações massificadas, pelo menos por enquanto. Além disso, é possível, com este suporte, algum tipo de relação dialógica, na qual os interlocutores têm um contato mais próximo. Aqui, há também possibilidade de intervenção por parte de todos aqueles que tomarão contato com a narrativa, como autores, leitores, conjuntamente, no tempo em que a ação acontece.

Como na comunicação escrita o tempo é percebido através de um texto já pronto, ou seja, de um conjunto de ações já estruturadas, o tempo “real” ou o tempo onde a ação aconteceu havia sido moldado através da narrativa para ser transmitido a outra pessoa. Este tempo é considerado como a mimese II, no qual uma pessoa, a partir da mimese I, entra em contato com um conjunto de ações práticas e, através da mimese II, ordena estas ações, atribuindo-lhes um sentido pessoal. 

A grande mudança introduzida pelo telefone e potencializada pelo celular é a possibilidade de intervenção no tempo da ação (mimese I) e na configuração do tempo da narrativa (mimese II). Com o telefone, já era possível fazer intervenção em tempo real e, com isso, uma intervenção na mimese I. Porém, com o celular, é possível a prática de uma escrita quase em tempo real, porque ela é enviada quase que imediatamente para o destinatário, que pode interferir diretamente na mensagem. Um exemplo disso é o diálogo por celular através de mensagens de texto: quando escrevo uma mensagem para alguém, estou produzindo a mimese II. Essa pessoa lê o que eu escrevi, interpreta, que é a mimese III e escreve de volta. Quando ela faz isso, transforma a interpretação em uma nova mimese II, que aparece fisicamente para mim. Eu interpreto, que é a mimese III e devolvo. E assim por diante. 
O celular é responsável pela potencialização dessa intervenção do tempo unindo a intervenção temporal a uma intervenção espacial, já que, ao utilizar o dispositivo, encontra-se a pessoa com quem deseja se comunicar em qualquer lugar, a qualquer tempo. Se em suportes mais fixos fisicamente, como aqueles da escrita em papel, os interlocutores estão separados temporalmente porque existe também uma separação espacial, em celulares essa separação espacial não significa necessariamente separação temporal.
O sentido de urgência, de vivenciar o presente do presente de Santo Agostinho, é potencializado pelas tecnologias ubíquas
, pela possibilidade de acesso em tempo real a qualquer lugar, via aparelhos de conexão telemática. São mudanças gradativas que ocorrem na medida em que o aparelho se populariza e seu uso se torna mais constante. A reciprocidade da ação, em tempo real, foi dinamizando a comunicação, tornando o processo mais interativo. Em função das suas potencialidades multimídia, o celular permite que uma conversa verbal via telefone possa se desenvolver com vários tipos de discursos – a conversa verbal, juntamente com as mensagens textuais, com envio de imagens e sons etc. Essa é a grande mudança: você pode falar de algo que está vendo ao telefone. Com o celular você pode enviar uma imagem de algo que está acontecendo. A narrativa passa a integrar diferentes meios e formatos. Não há mudança apenas de suporte, mas a própria configuração da narrativa se altera mediante a multiplicidade de formatos. Se com o telefone fixo já era possível contar a narrativa em tempo real, com o aparelho celular é possível contar em tempo real, 24 horas por dia e em qualquer lugar, caso seja esta a necessidade. 
A potencialização da percepção do tempo presente proporcionada pelo celular tornou a vida mais flexível, já que passa a ser possível estar sempre conectado e em contato com pessoas, tanto do círculo de amizades pessoais quanto profissionais. É possível resolver situações sem estar no lugar físico no momento, é possível tomar decisões estratégicas do seu trabalho a partir do celular. 
O crescimento da comunicação móvel, mais expressivamente com os telefones celulares, mas cada vez mais com dispositivos sem fio, está afetando a vida das pessoas e os relacionamentos. Telefones celulares aumentam o ritmo e a eficiência da vida. Ele é uma benção para aqueles que não se sentem realizado o suficiente. As pessoas aproveitam o tempo livre ou o tempo gasto em tarefas que não requerem total atenção (por exemplo, esperar em uma fila de compras ou dirigindo). Elas podem usar este tempo para planejar e conversar com os outros, conseguir informações ou mensagens. (Katz e Aakhus apud Cipriano, 2007, p. 37).

Ao aproveitar o tempo livre e estabelecer contato com outras pessoas, o usuário torna-se acessível ao mundo, a qualquer hora e em qualquer lugar. Quando se fala no aumento do ritmo da vida é devido à disponibilidade que surge ao deixar o celular sempre ligado e à quantidade de informação recebida e de eventos solucionados. O que impacta diretamente na relação profissional. De acordo com o sociólogo Richard Sennett (2004) (apud Cipriano 2007, p. 18), “o ambiente de trabalho atual dá grande ênfase às ações de curto prazo, à visão do trabalho por projetos e valoriza a flexibilidade”. As pessoas ficam mais acessíveis com o uso do celular, gerando com isso uma narrativa de vida que objetiva somente ao ganho de tempo. Por isso o início do uso do dispositivo no âmbito profissional. As pessoas são cobradas, cada vez mais, por eficiência e produtividade. Para atender a estes dois quesitos exigidos pelo mercado de trabalho atual, utilizam-se os dispositivos móveis como tentativa de aproveitar os “tempos mortos” e, a partir deles, ser mais produtivo e, com isso, mais eficiente.
Com a possibilidade de ter acesso às pessoas em todos os lugares, em qualquer horário, via celular, tornou-se possível promover uma resolução de problemas diários de forma mais rápida e menos burocrática. O celular é visto como forma de acesso rápido a informações e pessoas que auxiliarão em processos da organização, facilitando a solução de desafios. Esta conexão constante entre as pessoas também é responsável pela produtividade ganha através do celular. “O celular confere aos sujeitos a ubiqüidade, gerando um estado de permanente conexão entre indivíduos em movimento” (BAUMAN, 2004 apud Moura & Montovani, 2005, s/p.). 
Entretanto, este estado de conexão não afeta apenas o ambiente profissional. Com o preço mais acessível e massificação do uso, o celular começa a invadir a vida pessoal, tornando-se um símbolo de potencial interação constante. Os “tempos mortos”, a partir deste uso mais pessoal, são também utilizados para contato com a família, propiciando uma maior interatividade entre as pessoas. (Moura & Montovani, 2005, s/p.).

A possibilidade de possuir canais variados de contato influencia diretamente no surgimento de uma noção de privacidade, que acaba sendo um fator diferencial para aumentar a relação pessoal com o celular. “O celular não só se converteu em necessidade básica e num fenômeno de massa, como também impulsionou um novo estilo de vida: a vida móvel”, explicam Román, González-Mesones, Marinas & Torras (2007, p.1). A vida móvel valoriza aquilo que escoa, o processo das ações. Hoje, a importância está em poder ser acessado em sua mobilidade.
Esta concepção de vida móvel, ancorada na mudança da percepção do tempo e do espaço e na relação já estabilizada do celular em âmbito profissional, fez deste dispositivo a primeira mídia de massa pessoal sempre ligada. Isso significa dizer que, devido à escala de utilização, é possível considerar o celular como uma mídia massificada. Mas, devido à privacidade e à possibilidade de que cada usuário possa ser identificado distintivamente, considera-se como pessoal. Uma mídia que está sempre com o usuário e sempre ligada.
Outra característica relacionada às mudanças nas relações pessoais com o uso do celular é a crescente dependência desenvolvida pelos usuários em relação ao aparelho. Quando se opta por ter um celular, opta-se pela possibilidade de utilizar o seu tempo livre como também de utilizarem seu tempo, uma vez que estará acessível a todos e a qualquer hora. Essa relação diferenciada e de laços fortes com as pessoas com quem se convive faz do celular uma parte da vida. Devido ao grau de importância dado ao celular pelos indivíduos e ao tempo que eles o utilizam, o celular tende-se a mostrar características e configurações de acordo com a opção do usuário. 
No Brasil, a personalização dos celulares ainda não é tendência massificada. No início da utilização, na década de 90, o máximo de customização que os aparelhos ofereciam era toque e nome na tela inicial. Atualmente, com a possibilidade de inserir música, vídeo, foto e demais recursos, essa personalização está cada vez mais forte. Por exemplo, no Japão, a relação do usuário com o celular é tão forte que o nome designado ao dispositivo é kentai, que significa “alguma coisa que você carrega com você”
. Como explicam Ito, Okabe & Matsuda (2005), diferente dos nomes “celular” ou “telefone móvel”, que realçam funções tecnológicas, o termo japonês realça a relação entre o dispositivo e o dono. “Um kentai não é apenas uma nova capacidade técnica ou liberdade de movimentação, mas é uma confortável e íntima relação técnico-social, um dispositivo pessoal que suporta comunicações que são constantes, leves e uma presença mundana na vida cotidiana” (Ito, Okabe & Matsuda, 2005, p. 1).
Além do próprio nome e conceito do dispositivo influenciar no tipo de relação, podendo deixá-la mais íntima ou não, o sexo do dono do dispositivo (se é homem ou mulher), influencia diretamente na personalização do dispositivo. Em pesquisa realizada em Portugal (Mobile Portugal), “Enquanto os homens desenvolvem uma relação principalmente instrumental com a tecnologia (o celular), mulheres o utilizam como um item de moda, para manter suas relações sociais”
, explicam Cardoso, Gomes, Espanha &Araújo (s/ data, p. 3).

Um fator que influencia diretamente na massificação do uso de celular e na personalização dos dispositivos são as funcionalidades oferecidas. O primeiro recurso oferecido pelo celular foi a comunicação por voz. Depois, agregou-se a comunicação escrita através das mensagens de texto e hoje cria, armazena e distribui conteúdos multimídia.

Com o passar do tempo, várias funcionalidades foram acopladas ao aparelho celular, proporcionando uma interação que ultrapassava o som. Texto, imagem e vídeo participam do mix, sendo formas diferenciadas de colaboração. Além da mobilidade, privacidade e temporalidade, houve “a participação de um maior número de agentes na produção e disseminação de informações”, explica Grison & Locatelli (2008, p. 2). A lógica do Conteúdo Gerado pelo Usuário que vem da internet, mais especificamente da web 2.0, passa a ser também utilizada no celular. 

Essa união entre funcionalidade, mobilidade, privacidade, temporalidade e geração de conteúdo faz parte de um pacote imprevisível que é a apropriação social das novas tecnologias. “Referenciando à história da tecnologia, incluindo a internet, nós vemos que as pessoas, frequentemente, acabam apropriando-se dos dispositivos e utilizando-os com objetivos diferentes daqueles previstos”
, explicam Cardoso, Gomes, Espanha &Araújo (s/ data, p. 2).
Unindo todos os pontos abordados como a relação temporal-espacial, o impacto nas relações profissionais e pessoais, as funcionalidades multimídia e a geração de conteúdo é possível compreender os motivos que fizeram do celular uma mídia em potencial, possível de ser explorada para qualquer fim, em qualquer campo do conhecimento.
Na educação corporativa, que é objeto desta pesquisa, além dos motivos expostos anteriormente, o uso do celular pode ser explicado pelo histórico do uso do dispositivo. Pesquisa realizada em 2006, intitulada “Mobile Life Survey”, Sorense apud Cipriano (2007, p. 42), explica que “os primeiros indivíduos a adotar os caros telefones celulares foram os executivos. Assim como foram eles os primeiros a utilizarem o e-mail (por celular)”, que foi introduzido no Blackberry a partir de 1999. A partir deste histórico percebe-se uma relação intrínseca entre o m-learning e o impacto causado pelo uso do celular nas relações profissionais e pessoais.  O uso no âmbito profissional é explícito na referência aos executivos anteriormente, enquanto o impacto nas relações pessoais decorra do próprio uso dos celulares pela organização, de forma a massificar o uso e tornando-o cada vez mais pessoal. De acordo com Cipriano (2007, p. 42), “é provável que o trabalho, anteriormente confinado a lugares específicos, como as fábricas e escritórios, possa estar ultrapassando limites físicos e alcançando ambientes de contato permanente”. 
Com a disseminação e todos os pontos abordados anteriormente, hoje um dos usos do celular no ambiente corporativo é promover o desenvolvimento e treinamento de pessoas, ou seja, a educação corporativa móvel ou m-learning. Trata-se de uma forma de aproveitamento dos “tempos mortos”, transformando-os em tempo de aprendizagem. 
De acordo com Sharples (2000), o pensamento e conhecimento educacional foram convertidos a fim de produzir um novo ambiente para mobile learning que potencializa a “aprendizagem para toda a vida”
. O uso do celular no processo de aprendizagem, além de influenciar a educação através de suas funcionalidades, também altera a forma de educar, como pode ser visto na tabela a seguir:

	Nova Aprendizagem
	Nova Tecnologia

	Personalizada
	Pessoal

	Centrada no aluno
	Centrada no usuário

	Situada
	Móvel

	Colaborativa
	Em rede

	Ubíqua
	Ubíqua

	Para toda a vida
	Durável

	Figura 6: Novos termos de aprendizagem e tecnologia (Sharples, Taylor & Vavoula, 2005, p. 3)


A possibilidade de ter um processo de aprendizagem personalizado e centrado no usuário é resultado da individualização cada vez maior proporcionada pelas novas funcionalidades de geração de conteúdo multimídia.

Para Vavoula e Sharples (2002), o processo de aprendizagem já é diretamente relacionado ao ambiente mobile, afinal: “aprendizagem é móvel em termos de espaço, por exemplo, acontece no ambiente de trabalho, em casa e em lugares de lazer; é móvel entre as diferentes áreas da vida, por exemplo, pode estar relacionada a demandas do trabalho, ao auto-desenvolvimento ou ao lazer; e é móvel em relação ao tempo, por exemplo, pode acontecer em diferentes momentos durante o dia, em dias de trabalho ou em finas de semana”
 (VAVOULA & SHARPLES, 2002, p. 152).
Essa percepção mostra claramente, o impacto da relação com o tempo e o espaço. Por meio do m-learning, é possível ter acesso a determinado conteúdo com viés educacional, a qualquer momento e lugar. A idéia de ter horário e lugar para aprender foi institucionalizada a partir do surgimento da escola que, inicialmente, um local de encontro dos gregos antigos, geralmente praças públicas, para debater filosofia
.

Do ponto de vista pedagógico, no m-learning utiliza-se mais os recursos de áudio e vídeo em detrimento de texto e imagem parada. A mobilidade é uma característica inata ao aparelho. Antes, através do e-learning, o processo de aprendizagem era realizado na frente do computador, em determinado local; no m-learning esse processo é realizado no campo ou em qualquer localidade que o dispositivo móvel operar. Um exemplo que comprova a potencialização da percepção do tempo e do espaço a partir do uso do celular.

Outra diferença apontada por Cipriano (2007) é que no e-learning utilizavam-se mais instruções em textos e gráficos. Agora, no m-learning, as instruções são feitas por voz, gráficos e até animações. Este exemplo demonstra com as novas funcionalidades agregadas ao celular oferecem metodologias diferenciadas e aumentam a atração do dispositivo para uso educacional.
As possibilidades de utilização dos dispositivos móveis (celulares) e a relação estabelecida entre as pessoas e estes dispositivos propiciam um ambiente fértil para a utilização dos celulares como potencializadores do ambiente corporativo. Depois de discutidos as potencialidades trazidas pelo celular e explicados os conceitos, objetivos e características do m-learning, é preciso solidificar os conceitos em uma análise de caso. O produto analisado a seguir é um mobile site de educação corporativa on-line, que oferece conteúdos multimídia para a formação e o desenvolvimento de líderes.  
O objetivo deste artigo é propor uma discussão teórica sobre os impactos do celular no processo de educação via dispositivo celular. A partir do detalhamento destes pontos abordados no documento, é possível analisar qualquer produto para m-learning. A experiência empírica que será analisada é um produto para m-learning voltado para o desenvolvimento de líderes e gestores produzido pela MindQuest, uma empresa de educação executiva on-line. Este produto consiste na oferta aos “alunos” de podcasts, vídeos de 5 minutos e artigos sobre gestão e liderança, mais densos e com maior número de páginas (aproximadamente, 5 páginas).
Mesmo sem esta análise, a partir do referencial teórico discutido anteriomente, é possível concluir que um produto para celular, que tenha como objetivo desenvolver, treinar e educar pessoas a partir de um dispositivo móvel deve considerar o impacto originado pelo celular na relação espaço-temporal, nos diferentes usos no âmbito profissional e pessoal, na personificação do dispositivo e no aumento do número de funcionalidades. Todos estes fatores devem ser incorporados à fase de desenvolvimento de um produto mobile.

Para analisar este produto e validar a eficiência deste produto junto ao público-alvo e aos objetivos do produto, é preciso ainda explorar, sob a luz destes conceitos explorados neste artigo, o produto. Além disso, como se fala de um processo de educação e de entrega de um curso (este é o produto da MindQuest), é preciso alinhar a análise do produto baseado nos conceitos aqui explorados à metodologia específica e aos objetivos do portal. Diante deste alinhamento, será possível, inclusive, propor um modelo de produto mobile que seja capaz de alinhar as melhores práticas descobertas pelo conceitual à prática. 
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� http://www.historiadetudo.com/celular.html


� http://pt.wikipedia.org/wiki/História_do_telefone_celular


� http://pt.wikipedia.org/wiki/Telefone_celular


� “In the beginning of its market introduction, the cell phone began having a regular use in professional life. However, with the prices falling and its mass use, cell phones migrated to private life”


� A ubiqüidade é aqui entendida a partir do conceito proposto por Giannetti (2002, p. 87) como “a reivindicação, necessidade e capacidade de expandir os espaços (...) assim como dilatar a dimensão temporal”, ou seja, forma de uma ação se decorrer em um determinado tempo e espaço, simultaneamente. 


� “The spread of mobile communication, most obtrusively as cell phones but increasingly in other wireless devices, is affecting people’s life and relationships. Cell phones speed the pace and efficiency of life. They are a boon for those who feel they are not accomplishing enough. People can harness spare time, or time previously spent in tasks that seem not to require full attention (for instance, waiting on a shopping queue, or, far more disturbingly, driving). They can use this time to plan and coordinate with others, get information or messages”. 





� “Something you carry with you” – tradução própria..


�  “While men developed mainly an instrumental relationship with this technology, women use it as a fashion item, to maintain their social networks” – tradução própria.


� “Referring to technology history, including Internet, we see that individuals often end up appropriating devices, using them to different aims than the ones foreseen” – tradução própria. 


� Lifelong Learning – tradução própria.


� “learning is mobile in terms of space, ie it happens at the workplace, at home, and at places of leisure; it is mobile between different areas of life, ie it may relate to work demands, self-improvement, or leisure; and it is mobile with respect to time, ie it happens at different times during the day, on working days or on weekends” – tradução própria.


� http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola
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